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Intenções de Orações para Julho:
Geral:    JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE

     Que a Jornada Mundial da Juventude no Brasil anime a todos os
       jovens cristãos a se tornarem discípulos e missionários do
         Evangelho.

Missionária:     EVANGELIZAÇÃO DA ÁSIA

        Que as portas em toda Ásia se abram aos mensageiros do
   Evangelho.

1 Verde. 2a. feira da 13a. semana do TC; 1a. semana do Saltério; Gn 18,16-33; Sl 102 (103); Mt 8,18-22
2 Verde. 3a. feira da 13a. semana do TC; Gn 19,15-29; Sl 25 (26); Mt 8,23-27
3 Vermelho. 4a. feira. São Tomé, Ap., festa; Ef 2,19-22; Sl 116 (117); Jo 20,24-29
4 Verde. 5a. feira da 13a. semana do TC; Sta. Isabel raínha de Portugal; Gn 22,1-19; Sl 114 (115); Mt 9,1-8
5 Verde. 6a. feira da 13a. semana do TC; 1a. sexta-feira do mês; Gn 23,1-4.19;24,1-8.62-67; Sl 105 (106); Mt 9,9-13
6 Verde. Sábado da 13a. semana do TC; Sta. Maria Goretti Vg.Mt; Gn 27,1-5.15-29; Sl 134 (135); Mt 9,14-17
7 Verde. 14º DOMINGO DO TEMPO COMUM; 2a. semana do Saltério; Is 66,10-14c; Sl 65 (66); Gl 6,14-18;
    Lc 10,1-12.17-20 (Missão dos discípulos)
8 Verde. 2a. feira da 14a. semana do TC; Gn 28,10-22a; Sl 90 (91); Mt 9,18-26
9 Br. 3a. feira. Sta. Paulina do Coração Agonizante de Jesus Vg., memória; Gn 32,23-33; Sl 16 (17); Mt 9,32-38
10 Verde. 4a. feira da 14a. semana do TC; Gn 41,55-57;42,5-7a.17-24a; Sl 32 (33); Mt 10,1-7
11 Br. 5a. feira. São Bento, abade, memória; Gn 44,18-21.23-29;45,1-5; Sl 104 (105); Mt 10,7-15
12 Verde. 6a. feira da 14a. semana do TC; Gn 46,1-7;28-30; Sl 36 (37); Mt 10,16-23
13 Verde. Sábado da 14a. semana do TC; Gn 49,29-32;50,15-26; Sl 104 (105); Mt 10,24-33
14 Verde. 15º DOMINGO DO TEMPO COMUM. 3a. semana do Saltério; Dt 30,10-14; Sl 68 (69); Cl 1,15-20;
     Lc 10,25-37 (Bom samaritano)
15 Br. 2a. feira. São Boaventura Bdr., memória; Ex 1,8-14.22; Sl 123 (124); Mt 10,34-11,1
16 Br. 3a. feira. Nossa Sra. do Carmo, festa; Zc 2,14-17; Sl: Lc 1; Mt 12, 46-50
17 Verm. 4a. feira. Bv. Inácio de Azevedo Presb. e Comps.Mts., memória; Ex 3,1-6.9-12; Sl 102 (103); Mt 11,25-27
18 Verde. 5a. feira da 15a. semana do TC; Ex 3,13-20; Sl 104 (105); Mt 11,28-30
19 Verde. 6a. feira da 15a. semana do TC; Ex 11,10-12,14; Sl 115 (116B); Mt 12,1-8
20 Verde. Sábado da 15a. semana do TC; Ex 12,37-42; Sl 135 (136); Mt 12,14-21
21 Verde. 16º DOMINGO DO TEMPO COMUM; 4a. semana do Saltério; Gn 18,1-10); Sl 14 (15); Cl 1,24-28;
     Lc 10,38-42 (Marta e Maria)
22 Br. 2a. feira. Sta. Maria Madalena, memória; Ct 3,1-4; Sl 62 (63); Jo 20,1-2.11-18
23 Verde. 3a. feira da 16a. semana do TC; Ex 14,21-15,1; Sl: Ex 15; Mt 12,46-50
24 Verde. 4a. feira da 16a. semana do TC; Ex 16,1-5.9-15; Sl 77 (78); Mt 13,1-9
25 Verm. 5a. feira. São Tiago (Maior), Apóstolo, festa; 2Cor 4,7-15; Sl 125 (126); Mt 20,20-28
26 Br. 6a. feira. S. Joaquim e Sta. Ana, pais de Maria Santíssima, memória; Eclo 44,1.10-15; Sl 131 (132); Mt 13,16-17
27 Verde. Sábado da 16a. semana do TC; Ex 24,3-8; Sl 49 (50); Mt 13,24-30
28 Verde. 17º DOMINGO DO TEMPO COMUM. 1a. semana do Saltério; Gn 18,20-32; Sl 137 (138); Cl 2,12-14;
     Lc 11,1-13 (Oração perseverante)
29 Br. 2a. feira. Sta. Marta, memória; 1Jo 4,7-16; Sl 33 (34); Jo 11,19-27
30 Verde, 3a. feira da 17a. semana do TC; Ex 33,7-11;34,5-9.28; Sl 102 (103); Mt 13,36-43
31 Br. 4a. feira. Sto. Inácio de Loyola, Presb., memória; Ex 34,29-35; Sl 98 (99); Mt 13,44-46
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JANEIRO
A VOZ DO PÁROCOA VOZ DO PÁROCOA VOZ DO PÁROCO

Pe. Ronaldo J. Miguel

 55. COMPREENDER QUE NÃO SOMOS INSUBSTITUÍVEIS E 
NEM ÚNICOS NO QUE FAZEMOS. É impressionante o quanto nos 
apegamos às funções. A Igreja não pode ser comparada a uma empresa 
onde tem maior prestígio e valor quem possui maior função ou cargo. O 
próprio Cristo disse: “A quem muito foi confiado, muito mais será 
exigido”. Portanto, olhem para o lugar em que vocês ocupam na 
evangelização pela Igreja, e entendam que não existem cargos, mas sim 
serviços e ministérios exercidos em função do povo de Deus e não só em 
benefício próprio. 
 Por exemplo, não posso ser padre para mim mesmo. Sem 
comunidade o meu ministério fica vazio, porque ele existe para servir. 
Sou uma testemunha viva de quem algumas vezes já passou pela 
experiência de ter que sair e dar o lugar a outro. Quantas vezes, sobretudo 
nas principais celebrações da própria comunidade, eu dou o lugar da 
presidência para outros presbíteros sem me queixar por não estar no 
meu lugar, mas, ao contrário, alegre por poder contar com a pregação e a 
presença de um irmão no ministério. 
 Trabalhemos na obra da evangelização, servindo com 
humildade e simplicidade, sem cobiça e sem o sentimento de que serão 
insubstituíveis. O chamado é de Deus e os dons também são por Ele 
concedidos. Trabalhemos enquanto o Senhor de nós precisar e segundo 
a Sua Vontade. Sirvamos com desprendimento;
    
 56. SER MINISTROS DO SENHOR QUE AGEM NO MINISTÉRIO 
EXERCIDO COMO SE FOSSE O PRÓPRIO CRISTO A AGIR. Todo 
ministério é um serviço exercido em nome do Senhor. Quando exercido, 
deve-se entender que o ministro serve como se fosse o próprio Cristo a 
exercê-lo. É necessário compreender que a Comunidade nos olha desta 
maneira e espera de nós tal conduta cristã. 
 Necessitamos entender que, quando faltamos com o serviço 
que prestamos no ministério, estamos deixando que a Comunidade fique 
privada deste serviço que prestamos em nome do Senhor. Compreender, 
sobretudo, que foi a nós ministros que Ele, o Senhor, chamou e confiou 
na missão. Portanto, não podemos simplesmente delegar a outros para 
fazerem o quê o Senhor a nós confiou. 
 Faço um apelo para que sejam zelosos com o que é sagrado. 
Atentos ao que fazem. Eficientes no seu serviço. Pois não é a mim que o 
fazem, mas ao Senhor que os chamou e conta com vocês para que Ele 
próprio possa servir através do seu ministério;
 
 57. ESTAMPAR A BELEZA DE DEUS NÃO APENAS EM NOSSOS 
DESENHOS ARQUITETÔNICOS E EM NOSSAS PINTURAS, MAS 
SOBRETUDO NA SAGRADA LITURGIA. Onde o Deus invisível torna-se 
visível nos ritos e nos sinais que O evocam. 
 Nossas celebrações precisam ser dignas e edificantes. Devem 
ser celebradas com zelo, com dedicação e com muita vontade. Sem 
preguiça ou de qualquer jeito. A Sagrada Liturgia envolve muitos sinais 
visíveis que elevam os fiéis ao encontro e ao contato com o Deus 
invisível. Por meio dos ritos, das palavras, dos gestos e, até mesmo, do 
silêncio, estabelecem a comunhão com Deus e com os irmãos. 
 Valorizemos a liturgia. Ela é capaz de revelar a beleza de Deus e 
a beleza dos homens. Quando bem executada, é semelhante a uma 
orquestra afinada: da harmonia entre todos, ouve-se um só coro. 
 Estamos formando a Pastoral Litúrgica em nossa Paróquia. 
Conto com a colaboração de todos para que possamos dar passos 
significativos nesta Pastoral. Ela é como que a alma da Igreja. Animemo-
nos para evangelizar e ser por ela evangelizados; 
 
 58. EMPENHAR PARA CANTAR A LITURGIA E NÃO APENAS 

CANTAR NA LITURGIA. Ser mais que um grupo de cantos. Ser um 
ministério. Como tenho percebido grandes dificuldades neste tipo de 
ministério. Algumas missas com dificuldades de pessoas para cantar. 
Grupos em que apenas os instrumentistas ensaiam. Falta de interação 
com a liturgia do dia. Músicos que chegam no meio da missa. Músicas 
não litúrgicas ou fora do seu tempo. Conversações durante a 
proclamação das leituras e da homilia, dentre outros. Um bom ministério 
de música ensaia todas as semanas, canta o salmo, celebra junto, está 
em contínua formação. 
 É preciso saber distinguir um canto, que acompanha um rito, 
de um rito que é cantado, e de suas exigências por causa de sua função 
litúrgica. Saber desenvolver o canto litúrgico de tal modo que a 
assembleia cante. Essa é a função própria do ministério de música.  
 No ano passado, tentei formar uma escola de música com a 
finalidade de preparar melhor este ministério. Ainda não encontrei êxito 
neste projeto por conta de não encontrar pessoas disponíveis para 
conduzir a escola. Foram feitas algumas reuniões, mas tudo caminha 
muito lentamente. Tenho me preocupado com a formação de novos 
instrumentistas e cantores. Por isso, motivei várias vezes para que se 
formasse um coral de crianças. Atento, o Luisinho da missa das 
crianças, tem se empenhado e, parece-me, está fazendo um bom 
trabalho neste sentido. 
 Enfim, conto com o empenho de todos os ministérios de 
música. Sei que antes de cobrá-los, devo formá-lo, mas também é 
preciso que os exerçamos como quem o faz em nome do Senhor;
         
 59. SER CATEDRAL, IGREJA-MÃE E MODELO PARA AS 
IGREJAS IRMÃS DA DIOCESE. A Igreja do Divino Espírito Santo tem 
várias características que chamam à responsabilidade para o exemplo, 
como modelo a ser seguido. 
 Em primeiro lugar, sua dupla função eclesial: Catedral e 
Paroquial. Nesta Igreja estão sediadas: a Cátedra (cadeira) episcopal, 
como Igreja Diocesana, de onde seu pastor, o Bispo, fala aos fiéis de 
todas as Igrejas da sua diocese; e a Paróquia, composta por 
comunidades que têm uma identidade e uma comunhão a serem vividas 
na fé. 
 Como Catedral, deve ser mestra em tudo, sobretudo na liturgia, 
para as outras Igrejas da Diocese. Como Paróquia, deve dar testemunho 
exemplar para suas pequenas comunidades e, também, paras as tantas 
paróquias de Barretos que dela nasceram. Por isso, a arte, a sacralidade, 
a espiritualidade, a liturgia, a pastoral, a mística, enfim, a eclesialidade de 
um modo geral e todos os outros tipos e atributos que podemos nomear, 
devem seguir o rigor que lhes competem. 
 Em síntese, dever se bela, de modo que em tudo o que nesta 
Igreja se faz seja estampada a beleza de Deus. É lamentável que nossa 
Igreja, embora belíssima na arquitetura e na arte, seja tão pobre noutros 
elementos. Por exemplo, a falta de utensílios e paramentos litúrgicos, de 
postura litúrgica nos que exercem ministérios, de presença nas 
celebrações especiais, tais como ordenações, Semana Santa, 
aniversário de Dedicação da igreja, dentre outros.
 É vergonhoso ver que outras Igrejas paroquiais são mais 
nobres em tudo isso do que nós. Precisamos de uma evangelização 
interna à igreja. Melhorar os atendimentos. Favorecer momentos 
celebrativos ou de oração no período diurno. Por isso, exorto a nos 
empenharmos para assim nos afeiçoarmos;

 60. ASSUMIR, COM MAIOR VIGOR E COMUNHÃO ECLESIAL, 
AS PRIORIDADES DIOCESANAS DE PASTORAL. As Prioridades são:

(Carta Pastoral 2013 - continuação)

(continua na pág. 4)

Cada um deve assumir
seu compromisso
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 1. Projeto Diocesano de Evangelização (PRODE); 2. Pastoral 
Juvenil (Setor Juventude); 3. Pastorais Sociais (Setor Social); 4. Formação 
Integral de Lideranças e 5. Pastoral Familiar. Nos dizeres das palavras, 
devemos assumi-las como prioridades. Elas não devem ficar à margem de 
tudo o que temos de evangelização em nossa Paróquia. Dentro dos nossos 
limites e da nossa realidade, as Prioridades Diocesanas devem acontecer 
para que haja comunhão na obra de evangelização. Saiamos de uma pastoral 
de conservação e de prestação de serviços, para uma pastoral 
evangelizadora e transformadora. 
 É incrível como padecemos com a evangelização. Muitos dos 
nossos fiéis buscam a nossa Igreja apenas para receberem os sacramentos. 
Não querem compromissos maiores. Não se sentem chamados. Não ouvem 
o clamor da Palavra de Deus. Continuam os mesmos. Diante desta realidade, 
tenho insistido na necessidade de uma conversão, por meio das minhas 
pregações. Sei que muitos valorizam mais o tempo que demoraram do que a 
Palavra que se proclamou. É preciso, porém, fazer das homilias verdadeiras 
catequeses kerigmáticas, para que o Senhor consiga, por meio da pregação 
da Palavra, fazer fecundar no coração dos paroquianos a Palavra que 
converte, que transforma. Mesmo porque sei que muitas das ovelhas do 
rebanho eu só as vejo nas celebrações sacramentais.
 Enfim, tudo o que disse sobre o caráter Catedrático de nossa Igreja 
é aplicado aqui e, ainda mais, nos faz entender a necessidade de evangelizar 
em comunhão com a Igreja Diocesana. Saibamos enxergar com os olhos da 
fé para ver os sinais dos tempos e ouvir a voz do Senhor que clama por 
conversão e, consequentemente, por uma evangelização;

 61. PRECISAMOS, ACIMA DE TUDO, VIVER O MANDAMENTO DO 
AMOR AO PRÓXIMO. Como encontramos dificuldades de amar o próximo!? 
Como somos miseráveis neste mandamento!? Pois o mandamento do amor 
é o centro da vida Cristã e a essência de toda criatura. Deus é amor. Ele tudo 
criou no e por amor. Sustenta tudo quanto existe neste mesmo amor e para o 
amor. 
 Portanto, se quisermos ser felizes, vivamos o amor. Não como o 
mundo e sim como experimentamos por meio da fé em Jesus Cristo. O 
mandamento “novo”: Amar como Ele nos amou. Isto é, como quem é capaz 
de fazer caridade, de se doar, de dar sem algo esperar, de ser gratuito, na 
“graça”. 
 Esse tipo de amor nós só encontramos em um homem: Jesus 
Cristo. Caminhemos com Jesus. Façamos com Ele esta experiência. Se Ele 
não estiver em nós e nós Nele, não descobriremos esse Amor e nem mesmo 
seremos capazes de vivê-lo cristamente. 
 Sempre digo em minhas pregações: “apenas seremos capazes de 
amar o outro quando olharmos para o outro partindo de tudo o que ele é e não 
daquilo que nós somos.” Se olharmos para o próximo partindo do que 
somos, então cairemos no julgamento e na condenação. Se olharmos, no 
entanto, o próximo partindo de sua realidade, então nos compadeceremos e 
o ajudaremos a se converter. 
 Convertamo-nos, portanto, ao Amor de Deus que tudo supera e 
tudo transforma. Aproximemo-nos Dele para que com Ele também arda o 
nosso coração e possamos entender sob a luz da fé. Atendamos o clamor 
que a Igreja nos faz nestes últimos tempos: realizar em nossa vida “um 
encontro pessoal com Cristo”; 
 
 62. AGIR NUM MUNDO EM QUE URGE MUDANÇAS. Mudança de 
época. Mudança de valores. Mudança de comportamentos. Mudança de 
mentalidades... Enfim, “uma época de mudanças e uma consequente 
mudança de época.” Não dá mais para pregar apenas nos púlpitos das 
Igrejas. Não dá mais para esperar as ovelhas virem à sacristia. Não dá mais 
para sermos indiferentes diante de uma cultura do pecado e da morte. Não 
dá mais para cumprir ritualismos sem a necessária evangelização. Não dá 
mais para calarmos diante de um Deus que nos fala a todo instante e clama 
por conversão. Não dá mais para ver o Amor sendo vencido pelos miseráveis 
sentimentos maléficos que brotam do coração humano. Não dá mais para 
ficar quieto diante de tanta injustiça social. Por fim, não dá mais para 
continuar cristãos católicos sem que nos empenhemos por uma 
transformação deste cenário marcado pelo abandono a Deus, ao Amor; 

 63. CAMINHAR SOB A LUZ E COM OS DONS DE NOSSO 
PATRONO, O DIVINO ESPÍRITO SANTO. Recordemos o dia de Pentecostes e 
as maravilhas que foram operadas na vida daqueles que lá se encontravam. 
Deixemo-nos guiar pelo Espírito Santo. É Ele que nos fortalece e nos anima 
para que levemos sempre adiante a obra iniciada por Deus;

 64. Enfim, PRECISAMOS NOS CONVERTER. Eu e você. Nós que 
somos esta comunidade de Deus. Sinais do Reino que há de vir. É no 
reconhecimento de nossas faltas que se abre o caminho para a graça 
transformadora de Deus, agir em nós e fazer de nós novas criaturas.    

 65. Para nos converter, contudo, É PRECISO REZAR SEMPRE 
MAIS. Oremos irmãos e irmãs, para que essas nossas urgências não caiam 
no mero julgamento dos nossos sentimentos nem no esquecimento do 
coração indiferente. Sejamos abertos aos sinais dos tempos e à voz do 
Senhor que nos pede a devida atenção. Sintamo-nos motivados por 
encontrar razões à nossa missão. 
 Que as nossas fraquezas sejam sustentadas pela fé, pela escuta, 
pela ação e pela oração. Alegremo-nos sempre porque o Senhor não nos 
abandona, nem mesmo diante da aflição. Rezemos sempre, para que em 
tudo seja feita a vontade do Senhor.    

 66. Entretanto, filhos e filhas amados por Deus, não se intimidem 
nem se sintam agredidos pelo que lhes falta. Tudo isso lhes digo me 
colocando entre vocês, como se dissesse a mim mesmo. Porque é a mim 
que também o digo. Faço das palavras de Santo Agostinho as minhas 
palavras: “A mim não peçam dureza, mas peçam compreensão porque eu 
também pequei muito.” 

 67. No entanto, por graça e por dom concedidos por Deus, 
também para vocês sou pastor. Estou a serviço do rebanho que o Senhor me 
confiou. Tenho o compromisso na fé de conduzi-los no caminho que leva a 
Deus... Não quero pecar por omissão. A mim, basta-me o peso dos meus 
pecados. Não me julgo melhor que nenhum de vocês.  Nem, ao menos, 
digno de tal ofício. Pois sou o que sou pela graça de Deus e não pelos meus 
próprios méritos.

 68. Portanto, empenhemo-nos e nos fortaleçamos na força que 
brota de todo aquele que vive em comunhão. Não nos deixemos vencer pelos 
sentimentos que brotam dos nossos humanos julgamentos. Caminhemos 
na alegria e na certeza da fé. 

 69. Fixemos nosso olhar Naquele que não nos decepciona e nem 
nos abandona, Cristo Jesus. É olhando para Ele que descobriremos o nosso 
verdadeiro rosto. Ouçam, para além das palavras humanas, a voz de Deus 
que sempre está a nos falar: sobretudo na Palavra, no silêncio e na 
contemplação, todas as vezes que nos reunimos em Seu nome.

 70. Certamente seria injusto e até mesmo incompleto se não 
expressasse nesta Carta, as alegrias e as graças que alcançamos durante o 
ano que se findou.
 
 71. Muito nos animam as poucas, mas preciosas, lideranças 
paroquiais, pelo dom da fidelidade e amor à Comunidade. É notório o amor 
pela Catedral no rosto destas lideranças. Alguns, mesmo diante das 
limitações da idade, não conseguem minimizar os trabalhos paroquiais por 
conta deste amor e de anos dedicados ao serviço. 

 72. O novo Modelo de Catequese tem sido muito bem conduzido e 
tem proporcionado muitas alegrias na fé. As celebrações rituais e litúrgicas 
da catequese, além de serem bem preparadas, têm proporcionado uma 
verdadeira evangelização de toda a família do catequizando. Também a 
missa com crianças tem envolvido cada vez mais na participação. Melhorou 
em muitos aspectos. Embora falte ainda uma consciência maior da 
participação nas celebrações litúrgicas por parte dos familiares e de muitos 
catequizandos.

(continua na pág. 5)
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 73. As Confissões Comunitárias no ano de 2012 foram bem 
participativas. Eu e o padre Lázaro nos empenhamos num trabalho de 
conscientização para a participação da Comunidade nas Confissões para a 
Páscoa e para o Natal. Vejo que o esforço foi positivo. 

74. A Celebração de Corpus Christi expressou o quanto somos solidários e 
tornou visível a nossa capacidade de trabalhar em comunhão. Embora o 
tempo chuvoso impossibilitasse a procissão pelas ruas, muita gente 
trabalhou e se envolveu com a dimensão social que demos ao tapete. 
Recebemos muitas doações de artesanatos para a sua confecção. Pena que 
o trabalho artístico nele produzido e a recepção das crianças do Educandário 
não puderam ser vistos pela Comunidade! Entretanto, tivemos êxito com as 
doações e fizemos o bazar na Festa do Divino em prol do Educandário 
Sagrados Corações e a Casa Abrigo Irmã Lourdes. 

75. Sobre a 9ª Festa do Divino Espírito Santo, pela primeira vez pude 
participar de sua organização. Recebemos muitas contribuições e doações 
que nos ajudam muito na manutenção econômica da Paróquia. Somos 
gratos por todos os que não deixam a Paróquia encerrar o ano no vermelho. 
Tanto com as Festas Paroquiais, quanto com o presente de natal no fim de 
ano, para ajudar a pagar férias e décimo terceiro dos funcionários. Graças ao 
bom Deus, tem muita gente empenhada para trabalhar nas festas e 
quermesses comunitárias. Impressiona-me como algumas pessoas estão 
dispostas a enfrentar todo tipo de serviço. São verdadeiros testemunhos de 
fraternidade e solidariedade. Para este ano, contamos com a Festeira Dra. 
Gláucia, e com todo o apoio da Comunidade.

 76. Visitas Pastorais nas Comunidades. Nos primeiros meses tive 
a oportunidade de visitar cada uma das Comunidades. Foram visitas de 
profunda catequese sobre a vida comunitária. Explicitei a necessidade de 
trabalharmos em comunhão, desenvolvendo a capacidade de nos amar e 
perdoar. Amar, sobretudo, a nossa comunidade e contribuir para o serviço 
evangelizador. Foi um momento de troca de diretoria da maioria das 
Comunidades.

 77. A criação da Pastoral da Escuta. Esta nova pastoral favoreceu 
ainda mais o atendimento dos fiéis de nossa paróquia. Hoje, além de terem o 
atendimento espiritual do padre, também podem contar com especialistas 
de outras áreas para ajudarem nas diversas situações em que se encontram. 
Temos advogados, psicólogas e uma especialista em processos 
medicamentosos. Ainda falta uma ou mais assistentes sociais.

 78. O Encontro de Casais com Cristo – ECC – é um dos 
instrumentos valiosos e muito característico na nossa evangelização. Tive a 
alegria de poder conhecer melhor sua estrutura e seu funcionamento nos 
dois encontros que tivemos em 2012. Caminhando para sua 28ª edição, ele 
proporciona um acolhimento dos casais e favorece uma participação maior 
na Igreja.

 79. Algumas Celebrações Litúrgicas foram marcantes: a 
Ordenação do Lombardi, primeiro Diácono Permanente da Diocese, a 
comemoração do Aniversário de Ordenação do nosso 4º bispo, Dom 
Antonio Gaspar, a Novena de Santa Teresinha, quando rezamos por todos os 
padres da diocese e por outras necessidades, Semana Santa, Natal, Ano 
Novo, dentre outras.

 80. Enfim, estas e tantas outras alegrias colhidas na 
evangelização, se elencadas nesta Carta Pastoral, ocupariam páginas e mais 
páginas. Tudo isso, graças a você que se fez Igreja, discípulo missionário do 
Senhor.

 81. O Senhor nosso Deus conta com você para que possamos 
levar adiante o que em 2012 não conseguimos concluir ou fazer acontecer 
ou que precisamos de maior empenho, como veremos a seguir.
 
 82. O Educandário Sagrados Corações, junto à Casa Abrigo Irmã 
Lourdes, com suas reformas e seu trabalho no acompanhamento de 

crianças, adolescentes e jovens;

 83. A construção da Capela São João Batista e as reformas nas 
Capelas de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro e Nossa Senhora das 
Graças;

 84. O Projeto de Comunicação da Catedral, com monitores e 
câmeras, para auxiliar na liturgia e na segurança. Não me esqueci desta 
primeira promessa que iremos cumprir com os auxílios de Deus e dos 
homens; 

 85. O Apostolado da Oração, com sua instituição e as missas na 
primeira sexta-feira de cada mês;

 86. A Mãe Rainha, que é reativada na Catedral, desenvolvendo um 
trabalho peregrino de evangelização entre as famílias, com a missa na 
Catedral sempre na 2ª quarta-feira do mês, às 15h;

 87. A Renovação Carismática Católica (RCC), que foi pedida e que 
no momento passa por dificuldades. Lembro que, neste ano de 2013, o 
grupo de oração acontece no Salão da Casa Paroquial. Também recordo das 
missas da RCC no 2º. Domingo de cada mês, às 19h30;

 88. Os “Filhos no Céu.” Grupo em que participam os pais de filhos 
falecidos, para um trabalho de cura e de evangelização. Acontece no 3º 
Domingo do mês, iniciando com missa, às 15h, no Salão da Casa Paroquial;

 89. A Formação dos Ministros Extraordinários para a Comunhão 
Eucarística (MECE's). Em 2012, muitos Ministros faltaram da formação. 
Percebo que os nossos Ministros precisam amadurecer muito no ministério. 
Portanto, fiquem atentos às formações e às orações;
 
 90. A Formação para o batismo. Precisamos desenvolver uma 
evangelização que acompanhe a criança desde o batizado até seu ingresso 
na Catequese. Necessitamos de uma Equipe de Celebração para os 
batismos;

 91. A Pastoral Vocacional, que neste ano, se empenhará em 
promoções junto à Obra das Vocações Sacerdotais (OVS), contribuindo para 
a formação dos seminaristas da diocese e com paramentos e objetos 
litúrgicos para a Catedral.

 92. No dia 06 de janeiro de 2014 celebraremos o 30º Aniversário 
de Ordenação do padre Lázaro José da Silva. Queremos celebrar o dom da 
vocação colocada a serviço do povo de Deus. Por isso, convido a rezarmos 
por ele, através da oração vocacional que o Diácono Lombardi fez e que 
rezaremos em todas as missas aos finais de semana.
 Peço que rezem sempre pelos padres. Precisamos muito deste 
presente para ser perseverantes e fiéis na vocação e ao rebanho que o 
Senhor nos confiou. 

 93. Perdoem-me pelas minhas misérias humanas e por minhas 
faltas. Ajudem-me a ser um bom pastor. Conto muito com as orações e a 
honestidade da comunidade. Nestes 7 anos de padre, muitos paroquianos 
me ajudaram a corrigir os erros e a vencer os vícios. Sintam-se à vontade 
para conversar com o seu pároco.  
 (Oração final)
 Com a bênção de Deus,

Pe. Ronaldo José Miguel    
Pároco

 Em comunhão, subscrevem,

 Pe. Lazaro José da Silva - Vigário
 e Diác. José Paulo Lombardi - Conselho Paroquial de Pastoral
 
 Dado em Barretos, na Paróquia Catedral “Divino Espírito Santo”,                                                                                                                        
aos 25 de janeiro de 2013, Conversão de São Paulo, Ano da Fé.
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DIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTO

JulhoAGENDA GERAL DO MÊSAGENDA GERAL DO MÊSAGENDA GERAL DO MÊS

01 20h00 Capela N. Sra. Fátima - reunião de Catequista – Leitura orante
     20h00 Com. N. Sra. Graças - Terço dos homens
02 - 136º Aniversário da criação da Paróquia do Div. Esp. Santo
     16h00 Salão paroquial - Reunião da Equipe Paroquial do PRODE
     17h00 Resid. Coord - Estudo do Módulo III – Mãe Raínha
     19h30 Com. S. Sebastião - Catequese
     19h30 Capela N. Sra. Fátima - Terço
     20h00 Com. Perp. Socorro - Ensaio de Canto
     20h00 Com. S. João Batista - Leitura orante
     20h00 Casa da Rúbia - Reunião da Pastoral Matrimonial
03 19h30 Com. S. Sebastião - Leitura orante
     19h30 Com. Perp. Socorro - Novena –Reunião da Diretoria
     19h30 Com. São Pedro - Leitura orante
     20h00 Com. João Paulo II - Planejamento final e arrecadação de doces
     20h00 Capela N. Sra. Fátima - Reunião - Liturgia e música
     20h00 Com. N. Sra. Graças - Ensaio de Cantos
04 19h30 Com. Div. Esp. Santo - Terço
     19h30 Catedral - Missa da Família - ECC
     20h00 Com. Perp. Socorro - Leitura orante
05 08h00 às 19h00 Catedral -  Adoração ao Ssmo. Sacramento 
     19h00 Catedral -  Missa – Festa do Divino
06 08h00 Com. N. Sra. Graças - Catequese
     19h00 Catedral -  Missa – Festa do Divino
08 20h00 Salão paroquial - Formação p/ MECEs
     20h00 Capela N. Sra. Fátima - Reunião da Diretoria e Conselho
     20h00 Com. N. Sra. Graças - Terço dos homens
09 19h30 Com. S. Sebastião - Catequese
     19h30 Com. S. João Batista - Missa
     19h30 Capela N. Sra. Fátima - Terço
     20h00 Com. Perp. Socorro - Ensaio de Canto
     20h00 Casa da Rúbia - Leitura Orante da Pastoral Matrimonial
10 15h00 Catedral -  Missa com as famílias que recebem a Mãe Rainha 
     17h30 Com. S. Sebastião - Missa
     19h30 Com. Perp. Socorro - Novena
     19h30 Com. São Pedro - Leitura orante
     20h00 Com. João Paulo  II - Leitura orante
     20h00 Centro Catequético - Curso (1ª parte) p/ novos Min. Leitores
11 19h30 Com. Div. Esp. Santo - Leitura orante
     20h00 Salão paroquial - Reunião do CPP 
     20h00 Com. Perp. Socorro - Terço das peregrinas
     20h00 Com. N. Sra. Graças - Reunião da Diretoria
12 08h00 às 19h00 Catedral - Adoração ao Ssmo. Sacramento
     17h30 Com. São Sebastião - Oração/ terço/ visitas
     19h30 Com. São Pedro - Oração/ terço/ visitas
13 08h00 Com. N. Sra. Graças - Catequese
     18h00 Com. N. Sra. Graças - Terço missionário nas casas
     21h00 Centro Catequético - Leitura orante da Past. da Acolhida
13 e 14 a partir das 08h00 Cidade de Maria
 - Encontro Diocesano de Música Litúrgica
15 20h00 Capela N. Sra. Fátima - Leitura orante
     20h00 Com. N. Sra. Graças - Terço dos homens
16 19h30 Com. São Pedro - Missa
     19h30 Capela N. Sra. Fátima - Terço

     19h30 Com. São Sebastião - Catequese
     19h30 Catedral - Missa de abertura da Semana Missionária JMJ 2013 
     20h00 Salão N. Sra. Fátima - Pós-encontro - ECC
     20h00 Com. S. João Batista - Terço e Reflexão do evangelho
     20h00 Casa da Rúbia - Leitura Orante – Pastoral Matrimonial
     20h00 Com. Perp. Socorro - Ensaio de Canto
17 19h30 Com. São Pedro - Leitura orante
     19h30 Com. São Sebastião - Leitura orante
     19h30 Com. Perp. Socorro - Novena
     19h30 Com. João Paulo  II - Missa
     20h00 Salão paroquial - Palestra sobre Leituras e Liturgia de Agosto
     20h00 Com. N. Sra. Graças - Ensaio de Cantos
18 19h30 Salão paroquial - Reunião da EPL
     19h30 Com. Div. Esp. Santo - Leitura orante
     20h00 Com. Perp. Socorro - Terço da peregrinas 
     20h00 Com. N. Sra. Graças - Leitura Orante
19 08h00 às 19h00 Catedral -  Adoração ao Ssmo. Sacramento
     17h30 Com. São Sebastião - Oração/ terço/ visita
     19h30 Com. São Pedro - Oração/terço/ visita
20 08h00 Com. N. Sra. Graças - Catequese
                Capela N. Sra. Fátima - Promoção em prol da igreja
21 09h00 N. Sra. Graças - Palestra sobre Leituras e Liturgia de Agosto
22 20h00 Com. N. Sra. Graças - Terço dos homens
23 19h30 Com. São Sebastião - Catequese 
     19h30 Capela N. Sra. Fátima - Terço
     20h00 Com. Perp. Socorro - Ensaio de Canto
     20h00 Com. S. João Batista - Leitura orante
     20h00 Casa da Rúbia - Preparação do Encontro de noivos
24 19h30 Com. São Pedro - Leitura orante
     19h30 Com. Perp. Socorro - Novena
     19h30 Com. São Sebastião - Reunião da Comunidade e MECEs
     20h00 Com. João Paulo  II - Reflexão sobre os dons do Esp. Santo
     20h00 Com. N. Sra. Graças - Ensaio de Canto
25 19h30 Com. Div. Esp. Santo - Missa
     20h00 Salão paroquial - Reunião do CPAE
     20h00 Com. Perp. Socorro - Leitura orante
     20h00 Com. N. Sra. Graças - Reunião de Ministros e Leitores
26 08h00 às 19h00 - Catedral - Adoração ao Ssmo. Sacramento
     17h30 Com. São Sebastião - Oração/ terço/ visitas 
     19h30 Com. São Pedro - Oração/ terço/ visitas 
27 08h00 Com. N. Sra. Graças - catequese
     14h00 Salão Vicentinos - 3º Encontro de Noivos da Catedral
     18h00 Com. N. Sra. Graças - Terço Missionário nas casas
     19h30 Salão paroquial - Curso de Batismo
28 10h30 Catedral -  Batismo
29 20h00 Com. N. Sra. Graças - Terço dos homens
30 19h30 Capela N. Sra. Fátima - Terço
     20h00 Casa Rúbia - Avaliação do Encontro – Pastoral Matrimonial
     20h00 Com. Perp. Socorro - Ensaio de Canto
31 19h30 Com. São Pedro - Reunião da Comunidade  
     19h30 Com. Perp. Socorro - Novena
     20h00 Com. N. Sra. Graças - Ensaio de cantos
     20h00 Com. João Paulo  II - Reunião de diretoria

DIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTO

CONVÉM SABER...CONVÉM SABER...CONVÉM SABER...
Diác. José Paulo Lombardi

* Avisos dados nas missas dominicais;
* Circular e Agenda do bispo de cada mês;
* Liturgia diária com o evangelho proclamado;
* Atas do Conselho Paroquial de Pastoral (CPP)
* Escalas dos Ministros Leitores;
* Fotos das últimas celebrações solenes;
* Vídeos diversos;

* Catecismo em Perguntas e Respostas;
* Pequeno vocabulário de termos litúrgicos;
* Cânticos com as melodias, letras, cifras e
   partituras de cada Domingo;
* Todos os mapas dos 10 setores da paróquia;
* Aniversariantes do mês;
* Este jornal e muitas outras informações.

www.catedraldebarretos.org.br

Acesse e veja:
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JULHO

Dia 13 de Julho de 2013 às 18h00 na Catedral:
Sandro Visotcky com Juliana Raquel Ferreira
Ele, com 35 anos de idade, da Paróquia Catedral do Divino Espirito 
Santo, filho de Ricardo Visotcky e de Marta Aurora Silva Visotcky;
Ela, com 32 anos de idade, da Paróquia Bom Jesus, filha de João 
Ferreira (in memoriam) e de Maria Benedita Ferreira.

Dia 13 de Julho de 2013 às 21h00 na Catedral:
Ricardo Hares Nascimento com Izabel Cristina Soares 
Ele, com 45 anos de idade, da Paróquia (...), filho de  Domingos 
Paulino do Nascimento e de Rima Hares do Nascimento;
Ela, com 33 anos de idade, da Paróquia (...), filha de Aécio Almeida 
Soares e de Eunice Barbosa Almeida.

Dia 20 de Julho de 2013 às 11h00 na Catedral:
Leonardo Moura Martins com Gisele Adriana Souza Alves
Ele, com 24 anos de idade, da Paróquia Nossa Sra. do Carmo - 
Colômbia, filho de Reginaldo Alves Martins e de Eva Moura;
Ela, com 24 anos de idade, da Paróquia Nossa Sra. do Carmo - 
Colômbia, filha de Reginaldo Aparecido Souza Alves e de Rosangela 
de Fatima Nobre Alves.

Dia 20 de Julho de 2013 às 18h00 na Catedral:
Rafael Lemos Diniz com Mônica Araujo Zaparoli
Ele, com 30 anos de idade, da Paróquia Catedral -  Divino Espirito 
Santo, filho de Marco Antônio Diniz e de Marta Lemos Diniz;
Ela, com 30 anos de idade, da Paróquia Catedral – Divino Espírito 
Santo, filha de José Carlos Zaparoli e de Maria Jose Araujo Zaparoli.

Dia 20 de Julho de 2013 às 21h00 na Catedral:
Thiago Paro Presotto com Mariane Valerio Gonzales
Ele, com 29 anos de idade, da Paróquia de São José - Colina, filho de 
Humberto Presotto Neto e Mariusa Paro Presotto;

Ela, com 21 anos de idade, da Paróquia Catedral – Divino Espirito Santo, 
filha de Elvio Gonzales e de Angela Maria Valerio Gonzales,

Dia 27 de Julho de 2013 às 18h00 na Catedral:
Tarcisio Felix de Miranda com Ana Carolina Rodrigues Murra
Ele, com 22 anos de idade, da Paróquia do Bom Jesus, filho de João 
Gaspar de Miranda e de Iralice Felix de Miranda;
Ela, com 18 anos de idade, da Paróquia do Bom Jesus, filho de Silvio 
Carlos Junqueira Murra e de Adriana Rodrigues Murra.

AGOSTO

Dia 10 de Agosto de 2013 às 18h00 na Catedral:
Willian Santos Azevedo de Souza com Cintia Cristina Fernandes
Ele, com 26 anos de idade, da Paróquia de São João Batista, filho de 
Flavio Azevedo de Souza e de Maria Dagmar Santos Azevedo de Souza;
Ela, com 23 anos de idade, da Paróquia de São João Batista, filha de 
Ademar José Fernandes e de Maria de Fátima Marinho Fernandes;

Dia 10 de Agosto de 2013 às 21h00 na Catedral:
Vagner Magalhães Honório com Sabrina Garcia Camargo
Ele, com 32 anos de idade, da Paróquia São Sebastião, de Guaíra, filho 
de Dorival Honório e de Anesia Maria Magalhães Honório;
Ela, com 34 anos de idade, da Paróquia Catedral do Divino Espirito 
Santo, filha de Benedito Camargo e Maria Alice Garcia Camargo;

Dia 31 de Agosto de 2013 às 21h00 na Catedral:
Antonio Carlos Zanetti Trovo com Paula Saretta de Oliveira
Ele, com 38 anos de idade, da Paróquia de N. Senhora Aparecida – 
Tangará da Serra/MT, filho de Antônio Carlos Ferrari Trovo e de Dora 
Zanetti Trovo;
Ela, com 28 anos de idade, da Paróquia de N. Senhora Aparecida – 
Tangará da Serra/MT, filha de Nelson Antonio de Oliveira e de Vitoria de 
Lourdes Toledo Saretta de Oliveira.

Casamentos na Paróquia: PROCLAMASPROCLAMASPROCLAMAS

01 – DIDY BORO

01 – DIOMAR CARDOSO

02 – IVONE DE MENEZES CARVALHO

02 – JOÃO DE LUCA

02 – MARIA SATIKO WATONUKI

03 – MARIA JOSÉ DE LIMA PONTES

03 – SANDRA CRISTINA DINI CORINTI

04 – AMANDA FREITAS DE OLIVEIRA

05 – MIRIA FALCHETI

06 – LUBÉLIA HAYDÉE FRANÇA MARTINS

07 – CLEUSA MARIA BRANCO GUIMARÃES

07 – JOSÉ FERREIRA DE MOURA

07 – MUNEO UENO

08 – MARIA IZILDA MARGIOTTE MARTINS FACCI

08 – MARIA APARECIDA BARBOSA VITALINO

09 – JOSÉ NICOLINO LISBOA JUNIOR

09 – ROSÁRIA APARECIDA ZANUCE DE QUEIROZ

10 – ANTONIO BENEDETTI

10 – ARLINDO LEONARDO RIBEIRO

10 – ILDAIR RIBEIRO DO NASCIMENTO

10 – LUIZ MARTINS DE QUEIROZ

10 – LÚCIA HELENA DA SILVA PEREIRA

10 – MÁRCIA MARIA DE ANDRADE

11 – MÁRCIO ADILSON SILVA

12 – ANTONIO MARCOS DE OLIVEIRA

13 – LEANDRO DE LIMA

14 – ANESIA RODRIGUES SANTANA

14 – BOAVENTURA DO CARMO REZENDE

14 – LOURDES DOMINGUES BENETI

14 – PAULO FERNANDO PEREIRA

16 – LIGIA GUERRA DE MENEZES

17 – BEATRIZ CARBONI MARTINHONE CINTRA

18 – JOÃO FREH JOUDATT

18 – TEREZA RAMOS DO NASCIMENTO

19 – CLODOALDO DOMARASCKI JUNIOR

19 – DENISE OLIVEIRA RIBEIRO

19 – MARIVONE DA CUNHA VIEIRA

20 – ANSELMO LUIZ MAZELLI

20 – MATHEUS DE MENEZES MAZELLI

21 – PEDRO CAPOVILA NETO

24 – LAURA VOLPE AGUIAR

24 – MARIA AMORIM BEZERRA

26 – ANA MARIA BOTACINI DO NASCIMENTO

        VECCHINI

26 – MARIA EMÍLIA FERNANDES DE MELO

26 – MARIA DO ROSÁRIO DOS SANTOS

27 – JULIETA BETINI SARRI

27 – MARIA VASQUES FERRARI

28 – PAULO CESAR QUEIROZ

29 – MARLENE CARDOSO DA SILVA

29 – MARIA HELENA RODRIGUES DA SILVA

30 – JOSÉ WELLINGTON RESENDE BARBOSA

30 – MARIA JOSÉ GARCIA DA SILVA

30 – THIAGO CHIESA RIBEIRO

30 – VIVIAN ALMEIDA PARO

31 – EDELUCIA GUAGLIANO DA SILVA

31 – MARIA REGINA DE OLIVEIRA PEREIRA

ANIVERSARIANTES DO MÊSANIVERSARIANTES DO MÊSANIVERSARIANTES DO MÊS

Parabéns!
Julho



Dia 22 de julho - segunda-feira
Cerimônia de boas-vindas no Jardim do Palácio Guanabara;
Dia 24 de julho - quarta-feira
Santa Missa na Basílica do Santuário de Nossa Senhora da Conceição Aparecida;
Visita ao Hospital de São Fancisco de Assis na Providência de Deus (RJ)
Dia 25 de julho - quinta-feira
Visita à Comunidade da Varginha em Manguinhos (RJ) 
Festa de Acolhida dos jovens na Praia de Copacabana (RJ)
Oração do Angelus Domini do balcão central do Palácio Arquiepiscopal São Joaquim (RJ) 
Dia 26 de julho - sexta-feira
Via-Sacra com os jovens na Praia de Copacabana (RJ) 
Dia 27 de julho - sábado
Santa Missa na Catedral de São Sebastião (RJ) 
Encontro com a Classe Dirigente do Brasil no Teatro Municipal (RJ) 
Vigília de oração com os jovens no Campus Fidei (Guaratiba - RJ)
Dia 28 de julho - domingo
Santa Missa no Campus Fidei (Guaratiba - RJ) 
Oração do Angelus Domini no Campus Fidei (Guaratiba - RJ) 
Encontro com o Comitê de Coordenação do CELAM no Centro de Estudos do Sumaré (RJ) 
Encontro com os Voluntários da XXVIII JMJ no Pavilhão 5 do Rio Centro (RJ) 
Cerimônia de despedida no Aeroporto Internacional Galeão/Antônio Carlos Jobim (RJ)

Dia 16 de julho – terça-feira:
08h00 – Chegada dos peregrinos
19h30 – Missa de Abertura e Apresentação dos jovens para a comunidade (Catedral do Divino Espírito Santo, na cidade de Barretos) 
Dia 17 de julho – quarta-feira:
08h00 – Concentração na Catedral de Barretos
08h15 – Acolhida; oração e reflexão;
09h00 – Apresentação da Realidade Diocesana
14h00 – Visitas missionárias nas paróquias da cidade de Barretos
19h30 – Santa Missa
21h00 – Noite Cultural 
Dia 18 de julho - quinta-feira:
07h00 – Concentração na Catedral de Barretos
07h15 – Oração e reflexão
08h00 – Saída para a cidade de Morro Agudo
09h00 – Oficina sobre cultura e economia da região (visita à Usina Bioenergética produtora de açúcar e álcool)
12h00 – Almoço comunitário
14h00 – Visita missionária às famílias da cidade de Morro Agudo
19h30 – Santa Missa
21h00 – Noite Cultural (presença na Festa do Peão de Boiadeiro de Morro Agudo)
22h45 – Retorno para a cidade de Barretos 
Dia 19 de julho - sexta-feira:
07h00 – Concentração na Catedral de Barretos
07h15 – Leitura Orante e reflexão
08h15 – Saída para a cidade de Olímpia
09h00 – Ação social (os jovens farão coleta de alimentos e roupas para serem doados às famílias carentes e instituições da cidade de Olímpia)
12h00 – Almoço comunitário
14h00 – Visita Missionária às famílias e instituições da cidade de Olímpia
19h30 – Santa Missa (comemoração dos 60 anos de sacerdócio do Monsenhor Antonio Torras – Paróquia São João Batista)
21h00 – Noite Cultural (apresentações folclóricas e da cultura regional)
22h45 – Retorno para a cidade de Barretos 
Dia 20 de julho – sábado:
08h00 – Adoração Eucarística na Catedral de Barretos
09h00 – Saída para visitar o Parque do Peão – local onde é realizada a Festa do Peão de Boiadeiro de Barretos
09h15 – Partilha sobre a experiência da Semana Missionária no Parque do Peão
11h00 – Dinâmicas e apresentações no Parque do Peão
12h00 – Almoço comunitário (Comida típica da região: Queima do Alho)
13h00 – Tempo livre (passeio pelo Parque do Peão)
19h30 - Missa de Envio dos jovens à JMJ Rio 2013 - Igreja de São Benedito (Barretos-SP)

Programação

Programação da visita do Papa

Semana Missionária
em nossa Diocese
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